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O Diário Oficial de Campi-
nas desta terça-feira, 28 de ju-
lho, trouxe a nomeação de oito 
aprovados em concursos públi-
cos municipais. As convocações 
abrangem diferentes funções, 
com destaque para áreas liga-
das à educação, saúde, admi-
nistração e assistência jurídica.

Entre os cargos listados es-
tão professor adjunto de Por-
tuguês, professor adjunto de 
educação infantil, agente co-
munitário de saúde, agente ad-
ministrativo, auxiliar em saúde 
bucal, professor de orquestra e 
procuradores. A partir da no-
meação, os profissionais têm 
15 dias para encaminhar a do-

cumentação exigida e tomar 
posse. As orientações serão en-
viadas para o e-mail dos con-
vocados, junto com o link para 
o procedimento necessário.

A relação completa dos 
nomeados e a lista de docu-
mentos também podem ser 
consultadas no portal da Pre-
feitura de Campinas, na área 

de Concursos e Empregos. De 
acordo com a Prefeitura, as 
nomeações são importantes 
para fortalecer o quadro de 
servidores e garantir a conti-
nuidade dos serviços presta-
dos à população. O objetivo é 
ampliar a capacidade de aten-
dimento, principalmente nas 
áreas consideradas essenciais.

Somente em 2026, Campi-
nas já admitiu 681 pessoas, em 
sua maioria por concurso pú-
blico ou processo seletivo. As 
áreas que mais receberam re-
forço foram Saúde, Assistência 
e Educação. Entre os admitidos 
neste ano, a maior parte se au-
todeclarou branca, seguida por 
pardos e pretos, e a maioria é 
composta por mulheres.

Prefeitura de Campinas nomeia oito 
aprovados em concursos públicos
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Nomeados têm 15 dias para enviar documentos e tomar posse

Campinas reforça atualização da 
vacinação nas escolas municipais
Secretaria orienta famílias a manter vacinação em dia e alerta para o sarampo

A Secretaria de Educação 
de Campinas enviou um co-
municado às escolas muni-
cipais de educação infantil e 
do ensino fundamental para 
orientar famílias sobre a im-
portância de manter atualiza-
da a caderneta de vacinação 
de crianças e adolescentes 
de até 14 anos. A ação ocor-
re após o retorno integral das 
atividades da rede, na sema-
na passada, e busca ampliar a 
proteção dos estudantes con-
tra doenças que podem ser 
evitadas com imunização.

Segundo a pasta, cada uni-
dade pode escolher a melhor 
forma de repassar o recado 
aos pais ou responsáveis, 
como conversas na entrada e 
na saída dos alunos, envio de 
mensagens por WhatsApp ou 
distribuição de cartas e bilhe-
tes. A secretária de Educação, 
Patrícia Adolf Lutz, afirmou 
que a vacinação em dia aju-
da a manter os alunos saudá-
veis, protege contra sintomas 
graves e contribui para que 
aproveitem as aulas da me-
lhor maneira.

Entre os imunizantes lem-
brados no comunicado estão 
os que protegem contra gripe, 
sarampo, caxumba, rubéola, 
catapora, difteria, tétano, co-
queluche, hepatite B, menin-
gites C e ACWY, pneumocó-
cica, poliomielite, rotavírus, 
hepatite A e febre amarela. 
As doses estão disponíveis 

nos centros de saúde (CSs) de 
Campinas, enquanto as vaci-
nas contra dengue e tubercu-
lose (BCG) são aplicadas ape-
nas em unidades básicas.

Para receber qualquer 
imunizante, a criança ou 
adolescente precisa estar 
acompanhada dos pais ou 
responsáveis, ou apresentar 
autorização. Também é neces-
sário levar documento com 
foto e, se houver, a caderneta 
de vacinação. Informações 
sobre horários e salas de vaci-
na estão no site da prefeitura. 
A coordenadora do Programa 
de Imunização de Campinas, 
Chaúla Vizelli, destacou que 
o sarampo é uma das doen-

ças que mais preocupam nes-
te momento, por causa dos 
casos confirmados em São 
Paulo no início de julho. Ela 
lembrou que a proximidade 
entre os municípios e o fluxo 
de pessoas aumentam o risco 
de importação da doença.

Campinas não registra ca-
sos de sarampo desde 2021 
e, no ano passado, alcançou 
cobertura vacinal de 98,91% 
para a primeira dose da trí-
plice viral e de 92,16% para 
a segunda. Ainda assim, a 
orientação é que crianças e 
adolescentes revisem a si-
tuação vacinal para garantir 
proteção adequada contra o 
sarampo e outras doenças.

A vacina tríplice viral, 
que protege contra saram-
po, caxumba e rubéola, está 
disponível para pessoas que 
não têm o esquema comple-
to, independentemente da 
idade. Pelo calendário vaci-
nal, a aplicação deve ocorrer 
aos 12 meses e aos 15 meses 
na infância, mas também há 
orientação específica para 
quem perdeu doses ao longo 
da vida.

De 5 a 29 anos, o esquema 
é de duas doses com interva-
lo mínimo de 30 dias. De 30 a 
59 anos, é indicada uma dose. 
Trabalhadores da saúde de-
vem receber duas doses em 
qualquer idade.
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As vítimas tinham histórico de doenças preexistentes

A cobertura ainda está abaixo 
do ideal em alguns públicos

A Secretaria de Saúde de 
Campinas confirmou mais 
duas mortes por síndrome 
respiratória aguda grave 
(SRAG) causada pelo vírus 
da gripe em 2026. As víti-
mas eram mulheres, de 84 
e 85 anos, tinham comorbi-
dades e estavam vacinadas. 
Com os novos registros, o 
município soma 295 casos 
e 23 óbitos neste ano. A 
imunização contra a gripe 
segue liberada para pessoas 
a partir de 6 meses de ida-
de nos 69 centros de saúde 
da cidade. Não é necessário 
agendamento: basta levar 
documento com foto e, se 
houver, a caderneta de vaci-
nação. O imunizante aplica-
do neste ano protege contra 
as gripes A, incluindo H1N1 
e H3N2, e também contra a 
gripe B. Segundo a Secreta-
ria de Saúde, a vacina pode 
ser administrada ao mesmo 
tempo que outras doses do 
Calendário Nacional. Além 
de proteger individual-
mente, ela contribui para 
reduzir a circulação do ví-
rus e a ocorrência de casos 
graves, especialmente entre 
pessoas com maior risco de 
complicações.

Desde o início da estraté-
gia no município, em 28 de 
março, Campinas aplicou 
331.747 doses da vacina da 
gripe. A ampliação do aces-
so para toda a população 
começou em 1º de junho. 
Entre os grupos prioritários, 
foram 126.329 doses em ido-
sos, 33.222 em crianças de 6 
meses a menores de 6 anos 
e 6.278 em gestantes. Mes-
mo com o avanço da campa-
nha, a cobertura ainda está 
abaixo do ideal em alguns 
públicos. Entre os idosos, 
o índice chegou a 56,47%; 
entre as crianças, 48,62%; e 
entre gestantes, 73,01%.

Campinas 
confirma mais 
duas mortes 
por gripe
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